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CARTA AO EDITOR
COMPRIMENTO TOTAL DE DUAS POPULAÇÕES DE 
DIPETALOGASTER MAXIMUS
Sr. Editor,
Continuamos a comparar os parâmetros 
biológicos da colônia de triatomíneos de duas 
amostras de Dipetalogaster maximus isoladas do 
campo. A colônia antiga foi derivada de uma grande 
população de larvas de I o estágio capturada em 
19762. A colônia nova foi proveniente de 60 ovos 
de uma fêmea capturada em 19923. Ambas as 
capturas ocorreram na extremidade da Baixa 
Califórnia, Península do México.
Aqui, comunicamos os resultados das medidas 
do comprimento total de adultos (machos e fêmeas) 
e larvas de I o estágio das duas colônias. Quinze 
indivíduos de cada grupo foram medidos, utilizando- 
se para isso, papel milimetrado, no qual os
triatomíneos foram fixados com pinças sem dentes 
e efetuadas as medições. Consideramos como 
comprimento total (em milímetros) a distância do 
anteclypeus1 até o final do abdomem.
Como a Tabela 1 mostra, a colônia nova de 
triatomíneos foi significativamente maior para todos 
os três grupos.
Tem-se conhecimento de que as colônias de 
insetos freqüentemente mudam com o tempo em 
relação aos parâmetros biológicos. Isto pode ser 
devido a fatores genéticos ou ambientais5. Uma 
possibilidade para D. maximus é a de que na 
natureza esta espécie se alimenta de mamíferos e 
lagartos4. Em nosso laboratório, em 1973, 
adaptamos aprimeira colônia com dificuldade, pois 
a dieta era baseada em aves.
Tabela 1 - Comprimento total (em milímetros) de adultos e larvas de I o estágio, de duas colônias de 
D. maximus.
Colônia antiga Colônia nova
média (intervalo) d. padrão média (intervalo) d. padrão
Fêmeas 33,33 (31,0-37,0) 1,79 36,73 (32,0-39,0) 1,83
Machos 29,90 (28,0-34,0) 1,83 32,47 (31,0-35,0) 0,99
Ninfas (1° estágio) 7,05 (7,0- 7,3) 0,11 7,21 (7 ,0- 7,4) 0,10
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